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Resumo 
Neste início do século, amplia-se a ofensiva do capital sobre o trabalho em monta jamais vis-
ta, o que nos instiga a qualificar os desafios e saídas para uma ruptura com o metabolismo so-
cietário do capital, levando em consideração que as alternativas propostas que não se pautam 
na irrupção deste modelo destrutivo, acabam por legitimar as graves contradições que mar-
cam o mesmo. Dessa forma, tencionamos entender o papel da escala geográfica em ler e a-
preender tal fenômeno, bem como as respostas que a análise escalar pode oferecer dada a ne-
cessária ruptura com o atual estado de coisas vigente. Nesse sentido, quais são os desafios 
que se colocam para empreendermos uma leitura geográfica do trabalho a partir da escala? De 
que forma a análise escalar pode aclarar os desafios que se interpõem ao questionarmos o 
modelo societário vigente, ao mesmo tempo em que é preciso que nos perguntemos, o que é 
escala? De qual (is) escala(s) estamos tratando? Qual o papel que a mesma tem desempenha-
do na ciência geográfica? Essas e outras questões nos estimulam a tratar tal questão pelo fato 
de que o mesma tem gerado certa controvérsia no que tange ao efetivo papel da escala na 
construção do saber geográfico, sendo portanto primordial que possamos nos debruçar sobre 
a temática, sem deixarmos de considerar os desafios que se interpõem ao optarmos por uma 
ou mais escalas na construção da objetivação de um determinado processo ou fenômeno a 
ser analisado.  
Palavras-chave: Escala; escala geográfica; trabalho; saber geográfico. 

 

SCALE, LABOR AND KNOW: AN INTRODUCTION TO THE SCALAR 

DEBATE IN GEOGRAPHY 

 
Abstract 
At the beginning of this century, the offensive of capital over labor in ever-increasing numbers 
is amplified, which instigates us to qualify the challenges and opportunities for a rupture with 
the corporate capital metabolism, taking into account that the proposed alternatives that are 
not the eruption of this destructive model, end up legitimizing the serious contradictions that 
mark the same. Thus, we intend to understand the role of geographic scale in reading and ap-
prehending such phenomenon, as well as the answers that scalar analysis can offer given the 
necessary rupture with the current state of things in force. In this sense, what are the challeng-
es for a geographic reading of work from the scale? How can scalar analysis clarify the chal-
lenges that arise when we question the current corporate model, at the same time we need to 
ask ourselves, what is scale? Which scale (s) are we dealing with? What role has it played in ge-
ographic science? These and other issues encourage us to address this issue by the fact that it 
has generated a certain controversy regarding the effective role of the scale in the construction 
of geographic knowledge, and it is therefore of the utmost importance that we can focus on 
the subject, without neglecting to consider the challenges that stand in the way of choosing one 

                                                           
1
 O presente artigo trata-se de um esforço empreendido ao longo da disciplina: “A escala geográfica na análise 

espacial” oferecida pelo docente Márcio José Catelan, no intuito de podermos clarificar uma série de questio-
namentos que se interpõem ao pensarmos em respeito ao papel da escala na ciência geográfica. 
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or more scales in the construction of the objectification of a particular process or phenomenon 
to be analyzed. 
Key words: Scale; geographical scale; labor; geographic knowledge. 

 
 

ESCALA, TRABAJO Y SABER: UNA INTRODUCCIÓN AL DEBATE 
ESCALAR EN GEOGRAFÍA 

Resumen 
En este inicio del siglo, se amplía la ofensiva del capital sobre el trabajo en monta jamás visto, 
lo que nos instiga a calificar los desafíos y salidas para una ruptura con el metabolismo societa-
rio del capital, teniendo en cuenta que las alternativas propuestas que no se en la irrupción de 
este modelo destructivo, acaban por legitimar las graves contradicciones que marcan el mismo. 
De esta forma, pretendemos entender el papel de la escala geográfica en leer y aprehender tal 
fenómeno, así como las respuestas que el análisis escalar puede ofrecer dada la necesaria ruptu-
ra con el actual estado de cosas vigente. En ese sentido, ¿cuáles son los desafíos que se plan-
tean para emprender una lectura geográfica del trabajo a partir de la escala? ¿De qué forma el 
análisis escalar puede aclarar los desafíos que se interponen al cuestionar el modelo societario 
vigente, al mismo tiempo que es preciso que nos preguntemos, qué es escala? ¿De qué escala 
(s) estamos tratando? ¿Cuál es el papel que ha desempeñado en la ciencia geográfica? Esas y 
otras cuestiones nos estimulan a tratar tal cuestión por el hecho de que el mismo ha generado 
cierta controversia en lo que se refiere al efectivo papel de la escala en la construcción del saber 
geográfico, siendo por lo tanto primordial que podamos contemplar la temática, sin dejar de 
considerarlos los desafíos que se interponen al optar por una o más escalas en la construcción 
de la objetivación de un determinado proceso o fenómeno a ser analizado. 
Palabras-clave: Escala; escala geográfica; trabajo; saber geográfico. 

 
 
Introdução 
 

 O texto em consecução é resultado de um constructo que parte de uma série de 

possibilidades e objetividades aferidas ao longo da disciplina “A escala geográfica na análi-

se espacial”, tendo em vista a importância de pormos em debate o papel da escala geográ-

fica na produção do saber geográfico, bem como seus limites, desafios e porque não, des-

vios, ao ler a realidade objetivada pelos mais diferentes processos e fenômenos a serem 

estudados. 

Ademais, ao pensarmos em respeito a escala, a primeira coisa que nos vem em 

mente, diz respeito ao papel da mesma em nossa própria vida cotidiana, bem como na re-

solução de uma série de questões que margeiam o homem, e por isso este ter buscado na 

natureza certa ideia de ordem que pudesse dar conta de solucionar aquilo que ele apreen-

dia ao seu entorno, bem como os diversos seres que o cercavam (BAHIANA, 1986). 

Melazzo; Castro (2007) nos permitem estocar outro ponto importante no que diz 

respeito à escala da ação produzida por cada sujeito, chamando a atenção para as relações 

sociais, econômicas e culturais, com o sentido de se efetivar a apropriação/domínio das 

escalas, dado que o homem ao longo de sua história tem não apenas atuado enquanto 
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produtor de escalas, como também enquanto articulador das mais variadas escalas em prol 

da objetivação de diferentes ações. 

Ao tensionarmos a apropriação/domínio das escalas não podemos perder de vis-

ta o intrincado jogo que envolve as mesmas ao esmiuçarmos a sociedade sob o metabo-

lismo societário do capital, tendo em conta que este herda a escala de atuação global, 

promovendo a articulação, destruição, reconstrução e ordenamento das escalas, que pas-

sam a exprimir, assim, seu projeto de dominação num modelo que é marcado por uma 

lógica incontrolável, dado que o capital é ao mesmo tempo exploração e civilização, mar-

geado pela barbárie social causada pelo desenvolvimento destrutivo de suas forças produ-

tivas que trazem uma série de rebatimentos para a classe trabalhadora, num processo que 

Mészáros (2014) qualifica enquanto produção destrutiva da civilização humana, e que nos 

permite por em debate as transformações ocorridas na organização escalar promovidas 

pelo capital e seu potencial de hierarquiza-las (SMITH, 1998; BRENNER, 2013). 

Em contrapartida, Costa (2012) alerta de que apesar de o capital atuar numa es-

cala global, suas ações resvalam para outras escalas, nos permitindo pensar no metabolis-

mo societário em voga não apenas atuando globalmente, como também produzindo uma 

“escala de dominação”, e que entra em choque com as escalas do cotidiano, permitindo-

nos questionar os interesses que se interpõem para a articulação entre as escalas promovi-

das pelo capital, interesses esses que se expressam quando tomamos em consideração a 

escala do território nacional e mesmo a regional, haja vista  os rebatimentos que as diretri-

zes propostas por escalas maiores como a global, determinam no território nacional. 

Essa questão é importante para todos nós preocupados em esmiuçar e desmisti-

ficar as ações empreendidas pelo modelo societário vigente no território brasileiro, dado 

que as escalas projetam e refletem o controle societário estabelecido para toda a socieda-

de, sendo nosso papel realizarmos uma leitura que dê conta de analisar tais conteúdos. 

Para tanto, ao tratarmos da análise escalar, não podemos perder de vista que ja-

mais daremos conta de empreender uma leitura em respeito a um processo ou fenômeno 

em sua totalidade, sendo importante o debate no que tange ao recorte a ser apreendido e 

que em nosso caso diz respeito à possibilidade de realizarmos uma leitura geográfica do 

trabalho a partir do agronegócio canavieiro, que sob a prerrogativa do discurso falacioso 

do desenvolvimento nacional, sustentável etc., omite diversos agravos no que tange aos 

descumprimentos trabalhistas, à saúde dos trabalhadores, à sustentabilidade, a questão 
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sindical, ambiental dentre outros rebatimentos de sua atuação no território nacional nas 

mais variadas escalas. 

Em contrapartida, as questões apresentadas são parte de uma análise que deve 

ser tomada enquanto prioritária, que é a de entendermos efetivamente o que é a escala, e 

de qual escala estamos tratando ao construirmos o saber geográfico, bem como qual o pa-

pel que esta tem na desmistificação das contradições que permeiam o atual estado de coi-

sas.  

A abordagem escalar é colocada, por vezes, a parte nos mais diversos estudos 

que referenciam as categorias e conceitos que objetivam a ciência geográfica, o que é uma 

contradição, uma vez que é pela escala que podemos apreender a realidade estudada, sen-

do nosso interesse neste texto darmos uma melhor significação para um conceito tão im-

portante na construção desta ciência, porém tão vilipendiado ao patamar de um conheci-

mento anexo, que é o da análise escalar. 

Desse modo, o texto apresenta três seções, na primeira traremos do debate a e 

da necessidade de pensarmos a escala, bem como seus sentidos e significados. Em segui-

da, proporemos o debate sobre a abordagem escalar na ciência geográfica, e seu papel na 

construção da mesma, permitindo-nos empreender uma leitura pautada pelas relações ca-

pital x trabalho manifestas no território da agroindústria canavieira no país, e, concomitan-

temente, as que atuam na promoção/desenvolvimento destes capitais no território nacio-

nal, ao mesmo tempo em que se constroem e se arranjam as articulações entre as mais di-

ferentes escalas através do ordenamento territorial promovido pelo setor canavieiro, a 

exemplo da configuração gestada na 10a Região Administrativa de Presidente Prudente, 

sendo assim, a partir de tal recorte, podermos analisar as mediações que se estabelecem 

para pensarmos o jogo de escalas que dão o tom no metabolismo societário do capital. 

 

O pensar a(s) escala(s). O que é (são) a(s) escala(s)? Qual (is) escala(s)? 

 

Nesta segunda década do século XXI, é preciso que nos direcionemos para os si-

nais dos tempos oferecidos pelo capital, dado estes expressarem o conteúdo de irracionali-

dade que perpassa o nosso tempo histórico, tomando em consideração, ainda, a nova polis-

semia que caracteriza a classe trabalhadora, levando em conta as marcas destrutivas geradas 
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pelo capital, e seu rebatimento nas mais diferentes escalas de análise do fenômeno (THO-

MAZ JUNIOR, 2011). 

Dessa forma, em nenhuma época foi tão importante tensionarmos os reais signifi-

cados e conteúdos que se apresentam para a produção das escalas na construção do conhe-

cimento, tendo em vista que através das escalas podemos captar as contradições que per-

passam nosso tempo histórico, pois ao compreendermos o fenômeno estamos atingindo 

sua essência manifesta a partir das contradições que se exprimem diariamente para a huma-

nidade, nas suas relações travadas enquanto seres históricos que exercem determinadas 

atividades (KOSIK, 1976). 

Ao objetivarmos a escala, é preciso que compreendamos que para entender seu sig-

nificado, sua funcionalidade e atuação, temos que conhecer sua estrutura, ou seja, como é 

produzida, porque e para quem é produzida, assim como as finalidades e porque não “con-

tra finalidades” existentes na apropriação e manifestação das mesmas para as relações de-

senvolvidas no interior da sociedade capitalista, sendo imprescindível captarmos o movi-

mento do real interno por de trás da questão, enquanto forma de alcançarmos os reais en-

tendimentos no que diz respeito à produção/existência das escalas, dado que a melhor ma-

neira de realizarmos tal empreendimento é mergulhando na própria abordagem escalar, o 

que nos possibilita a transformação da mesma através do nosso agir (KOSIK, 1976). 

Porém, ao tensionarmos o movimento do real, estamos enfatizando um todo que 

não é “apenas um conjunto de relações, fatos e processos, mas também sua criação, estru-

tura e gênese”, e por isso ao tratarmos da abordagem escalar, é necessário compreender 

interação necessária que resulta na criação do todo (KOSIK, 1976). 

Tal criação não deve perder de vista o poder e o papel da escala, que inclusive resul-

ta na criação de determinados fenômenos, bem como a materialização da mesma permite 

depreendermos determinado processo em análise, pois a “ideia de escala se impõe assim 

que aparece a necessidade de representar ou de representar-se” a realidade em que estamos 

inseridos, sendo essa marcada pelo sociometabolismo do capital, e seus agravos e contradi-

ções para a humanidade (RACINE, RAFFESTIN, RUFFY, 1983 p.127; BAHIANA, 1986; 

MELAZZO, CASTRO, 2007). 

Sousa (2013) assevera que a problemática envolvendo a questão escalar rebate no 

caráter ontológico das mesmas, dado o autor questionar se de fato existiriam escalas no 

mundo real, ou se estas seriam apenas “artifícios intelectuais” que nos utilizamos para ana-
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lisar o movimento do real, pois a escala é um meio de contextualizar a realidade. Em oposi-

ção a essa ideia, é preciso que consideremos que a escala não é uma realidade fixa, desen-

volvendo-se a partir do metabolismo societário vigente (SMITH, 1998). 

Nesse sentido, ao trazermos para o debate essa discussão, demarcamos o profícuo 

exercício realizado ao longo da disciplina, que é o de pensar, pois se a realidade está em 

movimento, é necessário que pensemos em respeito ao movimento, como também que 

nossas reflexões, ideias, dúvidas, certezas e incertezas sejam fruto desse movimento, por 

isso a necessidade de pormos nosso pensar em movimento (KOSIK, 1976; LÉFÈBVRE, 

1983). 

 Prado Júnior (1969, p.652) afirma que “o indivíduo pensante age em função de seu 

pensamento, e é para agir que ele pensa”. Dessa forma, a importância do pensar a realida-

de, não deve nos eximir do interesse de poder e, sobretudo querer, modificá-la, porém o 

ato de pensar não deve estar desatrelado da leitura de mundo que o ser social pensante se 

proponha a fazer, e que nesse debate resvala para a preocupação em respeito ao quadro de 

contradições que se apresentam para a construção de uma abordagem escalar, exemplifica-

da numa leitura geográfica do trabalho2 , nesse início do século XXI, dado o expediente 

regressivo aventado para os trabalhadores e trabalhadoras, como no caso da configuração 

existente na 10a Região Administrativa de Presidente Prudente-SP, tendo em vista a expan-

são do agronegócio canavieiro e seus impactos para as relações de trabalho. 

 Ranieri (2011, p.25-26) ressalta que a atividade do pensar permite a negação do 

existente, pois o “pensamento transforma o que é dado em algo outro”, distinto do pensa-

do a priori, sendo essa uma representação necessária na construção do saber científico a 

partir da leitura e apreensão da realidade por cada ser humano, cabendo nessa afirmação, às 

distintas visões de mundo materializadas para cada ser, e que por si só possibilitam diferen-

tes leituras da realidade. 

 Carlos (2009) adverte que ao pensarmos o conhecimento, estamos ao mesmo tem-

po construindo-o, e isso vale para as categorias e conceitos que marcam a ciência geográfi-

ca, dado que “não há verdades eternas, mas um pensamento em mudança constante que 

exige sempre novos parâmetros”, e isso fica claro quando colocamos em debate o papel da 

                                                           
2 Nesse texto, estamos entendendo o trabalho enquanto condição de existência do homem, dado que o traba-
lho apresente uma dupla transformação, pois o homem que trabalha é transformado por seu trabalho, bem 
como atua sobre a natureza e a transforma, relação que configura a interação dos homens com a natureza a 
partir do trabalho, sendo importante enfatizar que o trabalho permite a passagem do ser em si do homem 
para ser para si possibilitando a “transformação material da realidade material” (LUKÁCS, 2012, p.285-286). 
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escala na construção do saber, ao mesmo tempo em que o conceito de escala não deve ser 

confundido com outros que fazem parte do plantel de conceitos da Geografia como alerta 

Brenner (2013). 

 Oliveira et.al (2011) definem a escala enquanto um problema epistemológico, a 

partir de sua análise que versa a escala a partir da ideia da mesma enquanto medida de pro-

porção. Santos (1996) sinaliza para a necessidade de selecionarmos uma fração (recorte/ 

aspecto) da realidade enquanto forma de construirmos tal saber, a partir daquilo que é 

apreensível aos nossos sentidos, amparado num arcabouço de conceitos que efetivamente 

deem conta de empreender uma leitura dos conteúdos que qualificam a escala de análise. 

 Todavia, ao falarmos de escala, salta a noção de escala cartográfica, expressão quan-

titativa por excelência, representada sob a forma de uma escala numérica, em que quanto 

menor a escala maior o ponto a partir do qual partirmos na análise de um terreno, sendo 

expressão então de uma relação matemática, topográfica e métrica que existe entre as di-

mensões de um objeto na realidade, permitindo que se estabeleça modelizações sobre um 

espaço aferido. (BAHIANA, 1986; SILVEIRA, 2004; MACÊDO, 2009; SOUSA, 2013). 

 Tal é a associação da escala com a escala cartográfica, que Sposito (2006, p.144) 

adverte que o “domínio espacial da realidade tem sido mais considerado do ponto de vista 

da escala cartográfica do que da escala geográfica”, tendo um papel primordial na constru-

ção de mapas, bem como na implementação de um determinado recorte de análise espacial. 

 Entretanto, é insuficiente a nosso ver a apresentação da escala enquanto simples 

medida do terreno, ou instrumento para projetar/representar o real, dado que o problema 

da escala é primordial para o geografar, e desse modo à escolha da escala de análise se deve 

as preferências daqueles que se ocupam em analisar determinados processos ou fenôme-

nos, sendo importante considerarmos que podemos escolher previamente a melhor escala 

que dê conta daquilo a que nos propomos entender, todavia devemos sempre nos questio-

nar: mas afinal o que é a escala?  E quais são as escalas que melhor se adequam aos pro-

blemas que queremos analisar (RACINE; RAFFESTIN, RUFFY, 1983; MELAZZO; 

CASTRO, 2007). 

 Bahiana (1986) nos leva a contemplar como a questão da escala tem sido tratada na 

ciência geográfica desde o período marcado pela então conhecida Geografia Tradicional até 

as perspectivas atuais, com ênfase para aquelas com um viés comportamental-humanista, 

em que a escala pode ser associada a quadros de referência para processos, quer sejam esca-
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las de percepção como processos de difusão e crítico-dialético, em que o viés assumido se 

dá pela visualização das mesmas enquanto um processo social. 

 Racine; Raffestin; Ruffy (1983) chamam a atenção para a grande escala em que esta-

riam presentes a informação factual, os dados individuais ou desagregados, a tendência à 

heterogeneidade e a pequena escala marcada pela informação estruturante, dados agrega-

dos, tendência à homogeneidade e ao modelo e valorização do organizado e do produti-

vismo. 

 Melazzo; Castro (2007, p.138) ao questionarem se as escalas seriam uma noção, 

conceito ou teoria, nos permitem asseverar que enquanto uma noção, a escala se associa a 

uma representação, enquanto elemento que permite representar a realidade (um recurso). 

Ademais, enquanto conceito a escala torna-se uma estratégia para revelar ou esconder “de-

terminadas facetas apreensíveis a partir da escolha deliberada do sujeito cognoscente”. 

 Ao passo que, mais que uma representação da realidade ou estratégia para reve-

lar/omitir facetas de um objeto em análise, a escala também pode ser lida enquanto um 

ponto de partida para a construção de um objeto do conhecimento, sendo entendidas en-

tão enquanto escalas de análise, variando de acordo com as questões/problemas apontados 

pelos sujeitos que orientam a construção das mesmas, e que nos permitem por em debate 

quais as dificuldades de se empreender uma análise escalar de determinados processos no 

que diz respeito à atuação do capital e sua capacidade não apenas de controlar e criar esca-

las, como também de omitir/ofuscar possibilidades de construção escalar que se oponham 

àquelas sob a influência do mesmo (SOUSA, 2013). 

 Smith (1998) ao fazer referência à questão escalar, traz para o debate três escalas 

primárias insurgidas através do controle/produção do espaço pelo metabolismo societário 

do capital, sendo elas a escala do espaço urbano, da nação-Estado e do espaço global, des-

tacando ainda que ambas foram dadas antes mesmo de o modo de produção capitalista 

tomar forma enquanto tal, tendo em vista que a escala urbana atua enquanto um “nó local 

no interior de circuitos globalmente organizados de acumulação do capital” e a escala glo-

bal é pautada pelas redes de cidades e regiões interconectadas. 

 Ao consideramos tais horizontes de ler e construir a abordagem escalar, temos em 

mente a importância de conceituarmos as principais diferenças e interlocuções entre as 

distintas leituras que se apreendem para esta temática, tendo em conta uma análise focada 

no conteúdo destrutivo gerado pelo metabolismo societário em voga, que traz rebatimen-
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tos inclusive para outras leituras escalares que versam outros temas, a exemplo das escalas 

do clima e geomorfológica, dadas as devidas conexões no que diz respeito à ofensiva do 

capital sobre a natureza, promovendo a pilhagem dos recursos naturais, tendo poder tam-

bém para interferir em escalas intermediárias no que diz respeito aos processos naturais. 

 Nesse sentido, apesar de nosso interesse relacionar-se a apreensão do caráter per-

verso das ações do metabolismo societário do capital que alte-

ram/modificam/constroem/reconstroem escalas, tal processo pode ser verificado mesmo 

que de maneira um pouco diferente, nas escalas do clima, que não podem ser lidas apenas 

por suas dimensões espaciais e temporais, mas pelas “dinâmicas dotadas de atributos alta-

mente sensíveis aos ritmos, variações e alterações de todas as forças terrestres”, e isso inclui 

a ação humana em potencial, mesmo que em escala menor de atuação, sendo importante 

enxergamos os nexos/conexões destas escalas com as de maior representação responsáveis 

por processos atmosféricos e geológico-geomorfológicos complexos (SANT‟ANNA NE-

TO, 2013, p. 35). 

 Smith (2002) enfatiza que é na escala global que o capital age de forma mais avassa-

ladora, dada esta ser a escala do capital financeiro e do mercado mundial, diferindo assim 

da escala do Estado-nação, caracterizada pela cooperação político-militar, e da escala local, 

de reprodução social, ou seja, a escala da vida cotidiana. Ao estocarmos tal leitura, temos 

em pensamento a necessidade de não apenas lermos o metabolismo societário em voga, 

dada a escala global, mas sim pela articulação das três escalas, e os rebatimentos que se ob-

jetivam para pensarmos as formas de expressão escalar da perversidade contida nas rela-

ções estranhadas produzidas pelo capital. 

 No entanto, as definições de escala que pontuamos até o momento, ainda não são 

suficientes no que diz respeito à totalidade das relações que podem ser analisadas através da 

realização de uma leitura escalar, sendo impreterível o debate que leve em consideração não 

apenas a dimensão espacial contida nestas, como também a temporal. 

 Haesbaert (2006, p. 104), por exemplo, enfatiza a importância de se diferenciar duas 

formas de interpretar a escala, sendo uma delas relacionada ao aspecto físico, estanque, 

quantificável do real e outra pautada por uma ideia objetivada numa noção de espaço e 

tempo enquanto relativos, em que a escala expressa uma dimensão relativamente mutável 

do real, sendo o espaço e o tempo “concomitantemente absolutos e relativos, estáveis e 

dinâmicos”, numa abordagem relacional. 
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 Costa (2012) destaca que a escala pode ser concebida enquanto cenário por onde se 

encaminham as ações dos mais diferentes atores, sendo que as ações compõem a escala. 

Essa interpretação é interessante, pois nos permite enfatizar a objetivação das escalas pro-

duzidas por sujeitos históricos antagonistas, num processo que tem como ênfase o capital e 

seu par dialético, o trabalho, e como se realiza o enfrentamento entre esses atores, o que 

rebate na necessidade de compreendermos, como enfatizamos anteriormente, não apenas a 

dimensão espacial contida na análise escalar, como também a temporal. 

 Santos (1996) enfatiza que a escala é um dado/representação temporal e não espa-

cial, tendo em consideração que a mesma varia com o tempo, chamando a atenção para a 

importância da compreensão dos eventos que se sucedem e que ao serem li-

dos/apreendidos, revelam a escala das variáveis relacionadas à produção do mesmo, po-

dendo se levar em conta a escala das forças operantes e a escala do fenômeno. Todavia, a 

ocorrência destas escalas se dá pela extensão dos eventos. Ao pensarmos os eventos é im-

portante denotarmos o embate entre duas escalas de análises, sendo uma delas relacionada 

com o cotidiano, pautada pelas ações locais em contrapartida a uma ordem global que capi-

taneia o desenvolvimento do que o autor pontua enquanto escalas superiores de análise. 

 Essas e outras definições nos levam a tensionarmos o viés que considera as escalas 

apenas enquanto níveis de uma determinada realidade, ordens de grandeza, bem como en-

quanto unidade de uma problemática e mediação entre diferentes representações como 

asseveram Lacoste (1985) e Gama (1998), pois a nosso ver a escala é muito mais que isso, 

ela é parte da construção não apenas do saber geográfico e suas mais diferentes formas de 

concepção, como também é capaz de nos levar a por em questão uma das principais ferra-

mentas, opções metodológicas que marcam o desenvolvimento desta ciência, que advém da 

realização dos trabalhos de campo, que enxergamos por excelência enquanto enleados a 

materialização das escalas de análise. 

 É sob a égide desta discussão que Alentejano; Rocha-Leão (2006) admoestam que a 

articulação entre o local-regional e global se faz necessária na produção da análise de um 

fenômeno e que, pelo oposto, Serpa (2006) afirma que são as características de determina-

do processo/fenômeno que se pretende analisar é que justificarão a opção por determinado 

recorte espacial e não de outro, estando à escala ligada a ideia dos recortes espaciais de con-

ceituação da realidade apreendida. 
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 A necessidade de tornamos apreensível às relações sociais por meio da abordagem 

escalar tem sentido quando consideramos as distintas estratégias que se perpetuam na cons-

trução escalar realizada pelo capital e pelos sujeitos sociais que vivem da venda de sua força 

de trabalho, tendo em mente a importância de podermos ler a partir das escalas de análise, 

a construção/reconstrução de posicionamentos que estruturam o enfrentamento entre o 

capital e o trabalho neste início de século, pois a escala tem um papel central para aclarar-

mos os conteúdos presentes nas contradições que se objetivam no enfrentamento de proje-

tos opostos de sociedade, um pautado pelo metabolismo societário vigente e o outro que se 

propõe a ser oposto ao que está solidificado na atualidade (SMITH, 2002). 

 Esse ponto de vista nos impele um problema importante ao pensar-

mos/tensionarmos a abordagem escalar, que diz respeito a um processo verificado por 

Haesbaert (1999) e Brandão (2004), de modo que ao tratarmos questões como as colocadas 

neste texto ao trazem para o debate a realização de uma leitura geográfica do trabalho a 

partir da abordagem escalar, é comum que tenhamos em mente apenas a relação entre a 

escala local (da vida cotidiana) e global, omitindo assim o papel das escalas intermediárias 

na apreensão/leitura desses processos, ofuscando, portanto uma série de esclarecimentos 

no que tange a atuação do capital nos mais diferentes setores da economia, política e cultu-

ra mundiais e seu potencial regionalizador. 

 Dessa forma, escolher/tensionar uma escala exige que consideremos que ao realizar 

tal empreitada, estamos escolhendo atores/sujeitos, um modo e um campo de confronta-

ção/enfrentamento, o que nos permite retomar a ideia de escala enquanto estratégia, ao 

mesmo tempo em que potencializa a possibilidade de lermos/ apreendermos o processo 

social que a constrói, sem deixarmos de considerar o desnível existente entre as mesmas, 

que são consequências das diferenças de poder entre os atores que promovem a construção 

destas. 

Tal questão leva a imposição de algumas escalas sobre outras, pois “as estratégias 

escalares são postas em ação para produzir cenários favoráveis ao exercício do poder no 

espaço”, o que confere as escalas um caráter mutável, de acordo com as variáveis que são 

colocadas em debate, e que fica ainda mais visível quando consideramos a análise a partir 

das escalas geográficas, indo em contraposição ao exposto por Lacoste (1985, p.74) em que 

“um fenômeno só pode ser representado numa determinada escala de análise” (SANTOS, 

1996; OLIVEIRA et.al, 2011; COSTA, 2012, p.72). 
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Escalas geográficas na construção do saber 

 

Até o presente momento, tateamos a questão escalar de maneira geral, não nos im-

portando com qual escala estamos de fato tratando, ao mesmo tempo em que os aponta-

mentos e incisões realizados já qualificam nosso interesse de compreender o papel da escala 

na construção do saber geográfico. Desse modo, a apreensão da escala que queremos enfa-

tizar diz respeito à produção das escalas geográficas, enquanto possibilidade de construir-

mos uma leitura geográfica do trabalho, tendo em consideração seu papel preponderante na 

leitura das contradições que marcam a sociedade sob o jugo do metabolismo societário do 

capital. 

 Ao trazermos para o debate as escalas geográficas, temos em pensamento seu po-

tencial de não apenas representar os interesses do capital (escalas do capital), como também 

ser resultado e colaboradora das lutas sociais, permitindo, assim, que se faça o enfrenta-

mento para com as mediações impostas pelo metabolismo societário vigente, ao mesmo 

tempo em que permitem propugnar caminhos que nos levem não apenas ao rompimento 

com o atual estado de coisas, como também a construção de uma alternativa que de fato 

possa responder aos anseios da humanidade, no que tange a uma vida cheia de sentidos, 

sendo no trabalho que enxergamos tal possibilidade (ANTUNES, 2000; SMITH, 2002). 

 Neste aspecto, a escala geográfica não é apenas balizadora de uma estratégia, repre-

sentação de um fenômeno ou processo, mas também é produtora de um discurso geográfi-

co que nos permite tensionarmos os caminhos/alternativas que se interpõem para pensar-

mos não apenas o movimento do real apreendido pela objetivação das relações de trabalho, 

como também os desafios calcados numa leitura que dê conta de captar o movimento do 

capital pelas mais diferentes escalas geográficas (BATLLORI, 2002). 

 Tal apontamento nos leva a questionarmos quais os problemas de pesquisa que 

trazemos, sendo a escala capaz de exprimir, pois, as angústias dos sujeitos sociais, permi-

tindo, ainda, que se dê a devida visibilidade as mesmas com o intuito de saltarmos para uma 

compreensão pautada numa série de questões que passariam despercebidas, e que nos per-

mitem ver a mesma não apenas enquanto um “recurso metodológico à disposição dos geó-

grafos”, mas também enquanto um “dado ontológico”, receptáculo de cada processo, e que 



Escala, trabalho e saber: uma introdução ao debate escalar na Geografia. Fredi dos Santos Bento e Guilherme dos 
Santos Claudino. 

 
102 

 

Revista Geografia em Atos, Departamento de Geografia, Faculdade de Ciências e Tecnologia, UNESP, Presidente 
Prudente, n.10, v. 03, p. 90-112, jan-abril, 2019. 
ISSN: 1984-1647 
 

em nosso caso diz respeito às contradições que qualificam o metabolismo societário do 

capital, no que ponderamos enquanto prioridade do valor de troca em detrimento do valor 

de uso, materialização de um trabalho desprovido de sentidos, alienado, bem como da rela-

ção travada entre sociedade e natureza (SERPA, 2006; MELAZZO, p.134; CASTRO, 

2007). 

 Em referência a construção do saber geográfico, Carlos (2009, p.77) enfatiza que é 

pela Geografia que podemos empreender um pensamento capaz de revelar “o movimento 

que vai da localização dos homens e de suas atividades na superfície da terra à produção do 

espaço como momento de produção da vida”, sendo primordial estocarmos em respeito ao 

reverso da medalha de tal definição, pois apesar de se realizar a produção da vida, não pode-

mos deixar de considerar que também o é, da produção de contradições e porque não, de 

morte para a humanidade. Isso é facilmente detectável através do caráter seletivo e manipu-

latório que perpassam as escalas de atuação do capital e sua capacidade de intervir nas mais 

diversas realidades pelas quais se depara, impondo assim, sua vontade. 

 As escalas também são responsáveis pela interação social existente entre os sujeitos 

que as produzem, com ênfase para as diferentes temporalidades que se apresentam na ela-

boração das mesmas como postulamos anteriormente, produzindo então, interações espa-

ciais capazes de exprimir o movimento empreendido entre o tempo e o espaço, nos permi-

tindo uma compreensão das “relações entre elementos espaciais e temporais, por meio da 

interação entre os agentes e as dinâmicas capazes de transformar o arranjo espacial”, como 

aponta Catelan (2012, p.30). 

Em contrapartida, também é permeada pelas mais diferentes estratégias de controle 

social, a exemplo das contradições que caracterizam a relação capital x trabalho, levando 

em conta as estratégias de controle social dentro e fora do trabalho, bem como de apropri-

ação dos recursos naturais, sendo o papel da escala, o de legitimar tais ações executadas 

pelo capital (SILVEIRA, 2006; COSTA, 2012). 

 Ao enfatizarmos a capacidade que as escalas geográficas possuem de legitimar o 

atual estado de coisas, não perdemos de vista, que pelo oposto, elas também tem a capaci-

dade nos oferecer caminhos, propostas, sinalizações para rompermos com tal configuração, 

sob a aposta de um entendimento que verse as escalas enquanto reveladoras dos processos 
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sociais resultantes do desenvolvimento da humanidade, o que se encaixa na concepção de 

escala admoestada por Smith (1992; 1998), ao abordar a mesma enquanto resolução geo-

gráfica de processos sociais contraditórios, nos possibilitando a realização de uma leitura 

pautada pela ideia do desenvolvimento desigual, tendo em pensamento a produção espacial 

e territorial em diferentes níveis, sendo importante considerar também, a diferenciação 

interna dos territórios enquanto expressão geográfica da divisão do trabalho. 

 Brenner (2013, p. 210) aponta uma questão importante que se trata da atuação das 

escalas pretéritas, dadas às estratégias que visam à reorganização de configurações escalares 

pretéritas, e que é facilmente percebida quando nos atentamos para as formas pelas quais o 

capital atua no território dos Estados-nações, não sendo as escalas então “propriedades 

estáticas, fixas ou permanentes das instituições político-econômicas”, e sim resultados de 

processos de escalonamento e reescalonamento. 

 O panorama apresentado por Brenner (2013, p. 211) é interessante, pelo fato de 

que ao buscarmos uma concepção de escala que dê conta de nossas aspirações teórico-

metodológicas, como também práticas, é preciso que entendamos que “as escalas não po-

dem ser consideradas adequadamente como unidades fixas no interior de um sistema de 

recipientes encaixados definidos por seu tamanho geográfico absoluto”, num modelo pare-

cido com o das bonecas russas, e que faz muito sentido tendo em vista que, de forma a 

poder oferecer esclarecimentos/posicionamentos no que diz respeito ao movimento do 

real, a escala deve ser apreendida de modo „relacional‟. 

 Guimarães (2005) num olhar semelhante, assevera que a escala geográfica não deve 

ser relacionada apenas com o cotidiano, o local, pois além de produzida socialmente, a es-

cala é “uma fusão do tempo e do espaço, da Geografia com a História”, articulando a esca-

la do cotidiano a outro nível escalar que diz respeito à escala “do comando e do controle 

cada vez mais globalizado”, e que representa o tempo histórico em que estamos situados, 

tendo em conta todo um arcabouço que visa à destruição (liofilização) dos homens e mu-

lheres enquanto células vivas dentro e fora do trabalho todos os dias (ANTUNES, 2000). 

 Tal propositura nos remete a enfatizarmos a necessidade de enxergarmos as escalas 

geográficas enquanto “escalas espaço-temporais”, que se dão a partir de uma análise conju-

gada das dimensões espacial/geográfica e temporal/histórica da realidade, enquanto possi-
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bilidade de empreendermos uma leitura que possa verdadeiramente dar conta de apreender 

o jogo de escalas e a inter-relação existente entre as mais diferentes escalas na construção 

do movimento do real, exemplificado a partir das ações dos atores3 que cons-

troem/reconstroem as escalas geográficas (HAESBAERT, 2006). 

 Essa proposta chega em boa hora, tendo em pensamento o desafio de não negli-

genciarmos nenhuma escalas, pois o conteúdo expresso por estas, possui maior sintonia 

quando analisamos as mais diferentes configurações, desde a escala local até a de caráter 

global, podendo captar similitudes e diferenças que materializam o processo de totalização 

de uma leitura geográfica a partir da escala. Todavia, sob tal interpretação, Sposito (2006, p. 

149-150) faz uma ressalva importante, que diz respeito ao fato de que não bastaria apenas 

reconhecer na escala, seu potencial articulador de diferentes recortes territoriais, mas sim a 

forma como “o tempo incide sobre diferentes territórios, oferecendo condições para o 

estabelecimento de relações de diferentes tipos, naturais, econômicas, políticas, sociais, 

culturais...que se refletem no espaço e nele se apoiam”, sendo de fato interações espaço-

temporais. 

 Moreira (2001, p. 9) chama a atenção para o fato de que a escala seja “um todo de 

planos cruzados” em que cada recorte” é um plano “que faz do todo do espaço um entre-

cruzamento de múltiplos recortes...havendo tantos recortes e entrecruzamentos quantos 

sejam os planos de atravessamento dos conflitos”, sendo a escala então “algo mais comple-

xo que um simples produto espacial dos conflitos, pois o espaço é um plano de representa-

ção do olhar hegemônico”. 

Ao objetivarmos tal entendimento, endossamos nossa escolha por uma concepção 

de escala que se define pelo fato destas serem “produtos do capital, instâncias de concreti-

zação e de negação de seus movimentos internos” como argumentam Melazzo; Castro 

(2007, p.139), sendo por si só produções sociais, mas que não devem deixar de considerar a 

proposta de Sousa (2013, p.182) no que tange a escala da ação, tendo em conta a possibili-

dade  do “alcance espacial das práticas dos agentes” enquanto protoforma para empreen-

dermos considerações relacionadas à produção/construção do que estamos considerando 

                                                           
3 Ao tratarmos dos atores produtores das escalas, não podemos perder de vista que a entrada de novos atores 
nas relações de poder, infere mudanças na escala de comando, resultando assim, em mudanças na escala 
como enfatiza Costa (2012). 
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enquanto „escalas de enfrentamento‟, ou de „formas de estratégias, na busca por arranjos 

escalares radicalmente diferentes‟ na acepção de Brenner (2013), daquelas compostas pelo 

olhar hegemônico, numa acepção de Moreira (2001). 

 Assim, parafraseando Smith  (1998, p.195)4, “uma compreensão da escala nos dá o 

instrumento final e crucial para entender o desenvolvimento desigual do capital”, nos esti-

mulando a cotejar a partir de uma leitura geográfica do trabalho, o jogo de escalas estabele-

cido, e sua capacidade de manutenção do metabolismo societário do capital, que como 

veremos na próxima seção deste texto, acaba por configurar o que o autor proclama en-

quanto “vaivém do capital”, no que tange a criação, destruição e recriação de escalas, dada 

a tendência do capital em se mover para onde possa aferir a maior taxa de lucro encimada 

na exploração do trabalho não pago. 

O papel da(s) escala(s) na construção de uma leitura geográfica do trabalho no iní-

cio do século XXI 

O profícuo debate que realizamos até o presente momento em respeito à aborda-

gem escalar não deve deixar de considerar a exemplificação do que discutimos e questio-

namos, tendo por base a necessidade de enxergamos no real, as relações e os significados 

enquanto produtos do homem social, sendo este um sujeito real do mundo social, o que 

nos direciona para o debate escalar, bem como nos imprime a necessidade de enxergarmos 

a escala enquanto mediadora entre a ação e a intenção (KOSIK, 1976; RACINE, RAF-

FESTIN, RUFFY, 1983). 

 Dessa maneira é que qualificamos a apreensão de um fragmento do real exemplifi-

cado na configuração apreendida na 10a Região Administrativa de Presidente Prudente 

(SP), alvo do avanço do agronegócio canavieiro nos últimos anos, sendo parte do que Mo-

reira (2002) qualifica enquanto um “modelo concentrador e excludente”, num processo que 

sintetiza tudo o que debatemos até o presente momento, de maneira a considerar o intrica-

do jogo de escalas que se faz mister entender para a realização de uma leitura geográfica 

                                                           
4 Estamos considerando enquanto proposta escalar realizada por Neil Smith, aquelas que dizem respeito aos 
seguintes textos: Smith (1987; 1992;1998 e 2002), com ênfase para aquela debatida em Smith (1992), em que o 
autor  pontua em respeito desde a escala do corpo até a dos limites globais, passando pela escala da casa, da 
comunidade, do espaço urbano, da região e da nação. 
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pelo trabalho, e neste sentido colocarmos ênfase nos expostos de Smith (1998) no que tan-

ge ao vaivém do capital. 

 Ao estabelecermos tal correlação temos em juízo à chegada do capital agroindustrial 

canavieiro na região, que a procura de terras férteis, disponibilidade hídrica, com preço 

acessível, acabaram por fomentar/eleger a Região Administrativa de Presidente Prudente 

(SP), como um dos lócus dessa expansão, sob o agravante da existência na mesma de terras 

com pendência jurídica, o que sela a aliança entre o capital e o Estado, engendrando na 

região a proposta de desenvolvimento pelo setor canavieiro, proposta essa endossada num 

primeiro momento pelo Pró-oeste (PROCANA) no período do Proálcool, sendo depois 

relegada ao esquecimento com o declínio do programa (BRAY, FERREIRA, RUAS, 2000; 

THOMAZ JUNIOR, 2009). 

 É a partir desta configuração que podemos entender os desdobramentos no que diz 

respeito à escala, pois o capital realizou um movimento de vaivém nesta região, num pri-

meiro momento no final da década de 1970 e início da década de 1980, retomando seu 

movimento para a mesma num período posterior, especificamente a partir do ano de 2005, 

em que inicia a marcha voraz de expansão da cultura canavieira na região, o que manifesta 

o exposto por Brenner (2013, p.1 99) dado o fato de “o espaço estar sempre sendo produ-

zido e transformado sob o capitalismo” com os mais perversos desdobramentos que vão 

desde os expedientes de precarização, degradação e superexploração do trabalho até a con-

taminação de córregos, plantações etc., bem como a atração exercida no que diz respeito à 

mão de obra migrante que passaram a figurar na região (THOMAZ JUNIOR, 2009). 

 Em respeito a tal configuração, Brenner (2013) considera esta enquanto parte de 

um processo de reescalonamento, onde arranjos escalares pretéritos e estratégias nascentes, 

acabam por efetivar a restauração/revigoração destes arranjos, e que se exemplifica quando 

refletimos em respeito ao desenvolvimento do setor canavieiro na 10a Região Administrati-

va de Presidente Prudente (SP), num processo marcado pela articulação de múltiplas esca-

las, desde a local sob os incentivos dos municípios para que se instalem unidades processa-

doras, passando pela regional, ao enxergar no agronegócio canavieiro, uma possibilidade de 

desenvolvimento regional, pela territorial/nacional (pacto federativo) , dadas as políticas 

que fomentam o desenvolvimento do setor, vide o sistema de créditos ofertados pelo 

BNDES, até a escala global, tendo por base a possível transformação do etanol em uma 
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commodity e os investimentos de capital estrangeiro que tem sido realizados na última década 

no país. 

 Santos (1996, p.338) nos impele que compreender essas configurações espaciais e 

territoriais a partir da abordagem escalar , permite nos considerar que a cada momento, 

cada lugar recebe determinados vetores e deixa de acolher outros, tendo em vista que o 

movimento do espaço deve ser transposto pelo movimento dos lugares, mesmo que estes 

estejam ligados ao tempo do metabolismo societário do capital, que tenta impor a todos os 

lugares uma única racionalidade, sendo o território “a grande mediação entre o mundo e a 

sociedade nacional e local”. 

 Thomaz Junior (2003, p.14) advoga que é no âmbito da escala geográfica “enquanto 

produto das relações sociais que podemos dimensionar a amplitude fenomênica e as con-

tradições que, enquanto concreto em pensamento, conseguimos visualizar na forma da 

expressão territorial do domínio locacional”, sendo importante considerarmos que uma 

leitura geográfica do trabalho, não deve deixar de ter em conta alguns aspectos que dizem 

respeito a exploração do trabalho tal como temos no atual estado de coisas vigente, dado 

esta ser parte da desvinculação do que Heidrich (1999) propõe enquanto exercício de sobe-

rania, ofuscado pela instauração da sociedade de classes, do surgimento da propriedade 

livre e do Estado de representação política. 

 Outro ponto importante a ser considerado é o das influências causadas pela mu-

dança em outras escalas geográficas que acabam por criar rebatimentos para outros territó-

rios. Tal questão é importante ao tensionarmos os motivos que levam os trabalhadores a 

migrarem de outras regiões para a Região Administrativa de Presidente Prudente (SP) em 

busca de remuneração no setor canavieiro, tendo em conta o ordenamento territorial e 

escalar ter se processado em seus locais de origem, promovendo a expulsão dos mesmos. 

Desse modo, ao tatearmos uma leitura geográfica do trabalho pela abordagem escalar não 

podemos nos eximir de considerar tais processos que ocorrem no território (SHEPPARD, 

2002). 

 Todavia, pensar em respeito ao papel da escala geográfica para a construção de uma 

leitura do trabalho, não deve perder de vista as possibilidades de confrontação com o que 

está posto, ou seja, buscando não apenas rivalizar o domínio escalar exercido pelo capital, a 
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partir de suas personificações, como também ultrapassar e construir interações socioespaci-

ais que deem respaldo a necessidade de se tensionar um modelo alternativo ao que está em 

voga, tendo em consideração que tal como está, o mesmo é fadado a implodir-se, num 

quadro de barbárie social como nunca antes presenciado na história da humanidade. 

  Em relação a este aspecto, o papel da escala não está apenas na representação da 

realidade circunscrita, a exemplo da configuração existente na 10a Região Administrativa de 

Presidente Prudente (SP), mas sim na efetiva capacidade que a leitura escalar tem de ofere-

cer possibilidades de enfrentamento e oposição ao quadro imperante, sendo de vital impor-

tância a ampliação do debate em respeito à escala na construção do saber geográfico, le-

vando em conta justamente tal propositura, pois tem um papel primordial na constru-

ção/consecução deste saber, mas este é ofuscado a um segundo plano na análise empreen-

dida, gerando assim deformações na análise preterida, perdendo –se um conteúdo rico e 

profícuo que poderia ser posto em debate, se tal mediação com a escala fosse realizada. 

 Ao passo que, entender, apreender, ler o trabalho geograficamente neste início do 

século, não nos exime de enxergarmos o lastro de contradições que o modelo societário 

nos impele de realizar, bem como de construir o movimento que dê conta de realizar a 

interlocução entre as mais distintas escalas de análises, não versada numa concepção multi-

escalar, e sim numa proposta que Brandão (2004) qualifica enquanto „transescalar‟, que se 

faz tão necessária, tendo em vista um país com dimensões territoriais como é o caso do 

Brasil, num processo que não exclua escalas, pelo oposto, que busque a integração das 

mesmas, de modo a gestar um processo distinto daquele efetivado pelo capital em sua leitu-

ra escalar. 

 Por fim, Smith (1992) ressalta que a conquista da escala global (a escala de atuação 

maior do capital) pode parecer impossível, porém não apenas é possível como também é 

real, sendo assim, acreditamos que outra sociedade não é apenas possível, como também 

necessária, e a escala geográfica assume um papel primordial nesta empreitada, tendo em 

mente seu potencial não apenas de revelar as contradições que permeiam o metabolismo 

societário do capital, como também no sentido de nos oferecer estímulos/possibilidades 

para que não só realizemos o enfrentamento, mas acima de tudo que continuemos energi-

zados na perspectiva de que enquanto sujeitos históricos, podemos de fato alterar o estado 

de coisas vigente. 
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Conclusões  

Iniciamos esse constructo afirmando a necessidade de captarmos o fenômeno de 

cada coisa, de modo a podermos compreender a coisa em si mesma, ou seja, aquilo que ela 

omite, desvendando assim seu conteúdo, sendo tal passagem relevante quando considera-

mos o papel da escala na construção do saber geográfico, tendo em pensamento a análise 

do conteúdo, sob o intuito não de abarcarmos a totalidade, mas sim, de desvendarmos as 

contradições que configuram o movimento do real (KOSIK, 1976). 

 Todavia, ao analisarmos a realidade, não podemos perder de vista a produção das 

relações sociais concretas pelos sujeitos sociais que diariamente vendem sua força de traba-

lho, enxergando na abordagem escalar, a possibilidade de transcendermos uma análise des-

preocupada com o estado de coisas vigente, pautada pela ideia de que as relações se deem 

num plano que não aquele do real concreto apreensível, não perdendo de vista portanto, a 

necessidade de se debater a espacialidade dos problemas/agravos que caracterizam a hu-

manidade neste início de século. 

 Tal análise caminha na direção oposta daquela que privilegia certas escalas de análi-

se em detrimento de outras, devendo se considerar que é a partir do jogo de escalas que se 

projeta/desenha para a sociedade, que podemos buscar as devidas mediações/ sentidos que 

deem conta de apreender a teia complexa, que representa a articulação das mais diversas 

escalas para a manifestação de um determinado objeto/fenômeno ou processo, sem perder 

de vista a subordinação de todas estas escalas, a escala de dominação do capital, ao mesmo 

tempo, sem deixarmos de qualificar o debate em torno da necessidade de produzirmos o 

enfrentamento para com a mesma. 

 Neste aspecto, é que enxergamos não apenas na escala local (do cotidiano) o papel 

de protagonista nesta empreitada, mas sim da articulação de escalas que começam bem 

mais próximas, nos valendo das três escalas menores de que fala Smith (1992), a citar: a do 

corpo, da casa e da comunidade, enquanto possibilidade de tensionarmos o que está posto, 

ao mesmo tempo sem perder de vista o papel das escalas intermediárias nesta análise, obje-

tivando assim um campo de forças que possa mediar tal empreitada. 

 Então, ao pensarmos o papel da escala para uma leitura geográfica do trabalho, 

temos em mente o desafio de continuar a acreditar que uma alternativa oposta a que está 
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colocada, não é apenas possível, como também necessária, dados os graves e inconsequen-

tes desdobramentos que a ordem metabólica atual produz, sob a égide de uma escala de 

dominação planetária que se ramifica para os mais diversos níveis e ordens de análise, sen-

do nosso dever o de aclarar e empreender a autocrítica no que tange a esta configuração. 
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